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UllFORlltDlDE DE PEMSllElfTOS belecer o sistemà da selecção. 
Intrusos, são intrusos. Traido-
res, são traidores,-e dum trai-
dor não se espera senão traição, 
que é a. cond?ÇãO essencial 3o 
seu ser. Filho de peixe sabe na-
dar. . . . 

Logo viamos que dava em Havia de se poder ver, a afluir 
droga a ideia-aliás louvaveI- a uma: reunião magua Je jorna-

1 listas a caterva de maltezes que duma aproxima~ eqtre os jor-
Jialistas provinciano~ pqr meio figuram nos fronstispicios deva-
dllm congresso que se Qev1a rea· rios j o r n a e s da ptovincia!. .. 
fisar em Coimbr;a.. ~ram TODOS ·1" cá, ~ tu lá. 

A intençãQ, ~obre este fim, ão havia selecção: todos joroa• 
listas; tqdos escriptores; todos o nosso presa.do colega JJJrnal 

de lascaa, é muito de apreciar. manes do Navarro, do Antonio 
eguàl ativemo$ n(>s, há aQOS, Enes, do Sampaio e do Mariano 

tom o beneplácito moral e ma- Nao pode ser! ..• 
erial dó noss9 saudoso amigo O Dr. Alberto Madureira, 

do <tJornaI de (.àscaes», ,sim, Dr. Artur Pinto Basto. Mas 
mo juntar..élementQS héterqge~ 1 cabia bem nesse grerni°' além de 

·i · homem de sciencia., tambem é >Deos, alguns de dificil compre- 1 

ensão e fal~ moralidade? i jornalista. Mas sua ex.eia quere· 
Num artigo qué'" temos para 1 ria a camarad:rgem, porexemplo, 

publicar, so~re a itpprensa pro- dum ridkuk~ velhote que foi 
vinciana, melhor. explanamos o 

! 
guarda num jarJim da Capital, 

assunto. . 
. 1 

que se declara anatphabeto, e é 
Ppr r;iosso lado firmemente 1 

direaor dum periodico onde 
dizemos que NUNCA acamara- ! 'àpresênta o~ seus -artigos e os 

j 
seus vetsos ••. de pé quebr;ido? daremos com certos patifes que 

na proviruria se dizeQJ jornalistas. Nahl A intenção de sua ex.a 
fqi boa, ao apresentar o alvitre NUNCA! 

~scolber o trigo Cio joi~, isso 
1 

para o congresso da pequena im· 
sim; com isso ·estam0s de acôr- prensa; fnag -não vitl estes li6n-

1 d~ E, regeitado o -gr.ão dani~ho, i tras que merecem ser pondera-
i dos. umrem-se entãO .os autcnucos 1 
i 

jornalistas espalhados f ó r a de ' 
1 

Lisboa. e P-0rto, e formarem en- 1 

tre si um congresw oncle tratem l 
1 

dos riSeus interesses ~té..aqui tão 1 • descurados por falta de união e 1 
1 

~~·respeito múuo. 
1 Nem d outra maneira nós. Que dlrAs, :11mlllba, nestt dia 

comprehenderiamos nm congres· EQI que tt digo uslm:-lmo-te teto, 
Gtm um 3 pure e saoroJUDto, 

so da pe<fuena impr~sa, que lmG-te tanto, o a não mia! ..... 
n~m por ser pepna imprensa 
póde, a dentro di logica e da ra· llJlo-te tanto, tuto, e 110 sabia 
zão1 deix~ de ter a servil-a pro- Pody amar·Ct'Ustm! E, no antanto, 

fiss1onaes cônh:ecedores dos seus Eu preso 111 seatl, com grude espanto, 

deveres. 'r.: 
Dos teus ol.lm d'eaunto, de msgla. 

Propriamente dito, um tipo- Agora tenho abos que úlo tiD.lt1 
grapho não é um jornalista, com H91 timptS l'lll que 11Dd1 o te.o Jllbar 
quanto se encontte tipo~raphos le do ~eatu .. o more1labal .. . r 

que são tambem jornalistas,- Poli u HHS me De:> a mtldltar l t lCando as dois honresos extre· Se nlo hei de espom-te, Ylda minha, 1 
mos. H'l catedral branquinha do luar 1 1 

Em todas as cl.tsses e em ~ · .Cu111•llno ]>.stt1qt1. l d.1s as agrel)1i.ações se deve esta- ... 
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J(qun~lor. J11diclaes: linlla ou esp. de linha 1$00 esc. -Anunciai particiiÍarel: linha '70 e. 
Cmn11n. oD reclama, !inba $5o e. lmpoltO' do selo, ~ pabllcaçlo. J 5 e. - R-eclàmet a obru li· 
terariu níediante nm eumplar. Slo 1e restituem origidaL< n!lo p11blieaclos;. 

ENTARDECER 
1 

com(>reende como ainda Hoje, 
em pleoa civilização, exista~ 
se entretenha a. destruir, só pelo 

llmia 1am•eate • '" msp111:11lar 

' 
prazer de destruir, :só ~r taca-

~ calaa 11lilb • 4malein .. ,. 1 

uh<> espirito de malva z. E• ... • 111 ~j• 1 tem • • aar i1tute çlim 1 E uc:eale u uai • hat .. - lar! 

1 

E contudo~ a~~s. do çeu!, 
1m. fll• _,.. a eatrma plllia sois mais felizes que. nós. Ao 
Que ea 111H1 .c~iel u prtde e -se i11i111, passo que somos obrigados. a 

la 11u1ifre•e111 ••• 
Per .. tr.íl dia -tuU• ia •i•.. 1 lu chafurdar neste montufO social 
L u eraiU •r,..m1u, 1119ila de lur, simulando viver, v~s 1e~• o 
IHafl- 1 CHfiiar M eNllel f ~· ! 
11 ttl(le Mtcaitr triate .br-laria ••• infinito ~ui para vo~t 
!bla .-õrna ji • li!Hcie pnful1; 

E' um t:lev,er d• ,qu~anidade 
• • aatt • "-. -. ...... 1iu11, proteger as aves, não- eixando 
• • .... , ... , .. •• llpllml' n lm4•, 

1 

déstruir os ninhos, cabendo esse 
IVll 'cM .arfilliH, ij - •• -..... dever as ·autoridades, ao profes-... 1111jtilu .. "ª ..... •pealrtl ,,., .. , ••• 
Já llí .aitt past.lra • pl .. r U. càtalhs sorado e aos -pais dê familia e rea-
Qff _.. Ãrruia e Til, telll atalllta; 
~rctk •!Mil r - .à !ni1ll ~...-·! 

1 

p.;mindo. essa maldade q.ue to-

, Wle .. •lrt iliti'i. 1119rt i-1 Hite, 
dos -0s anos se pratica sem .r,es-

~,. is~ 1mu eana!Mim 1 peito nem amor ~la.s' ay~s. 
A prtara U. ,. .. ••lf• lliA ae lctite 1 

lll!pei1 4'• 4ia J.leire !a 1aMla) ~ •im ... 
1 UI PRGFtTA • V/nlrtt lo• Sttqta.. i Morreu ha dias cm t6*s ! 

1 
um iQd'rvidu(T~e t'miilll a 

OS NINHOS Grabde Gu~a . ra ~ma-i 
i nha, o ano ç d mês em que -prin-

Se há coisas" que me consi- ! 
cipiaria e a data do armisticio. 

gam enternecer, uma dessas são r,ediss.e taml?,e~s tretnQres de 
os ninhos que a passarada chH- ! -teFra em 1927. ma sdi filha 
reante constroi por- 'entre o ar- 1 possui cMtas de: irsonaJidaqes 1 

voredo-qaais lares fúrtivos- 1 importantes consu ando-a sóbre 1 

ocultos, bem ocultos da malda-
1 

varias coisas e diz qae o pai ati• 1 
! 

. de e da r,ná educação humanas. 
1 

nou taii:\bem com a datta da sua 
. ~ N~in assim, p<?tém, · conse- morte. 
.guem escap_ar ,: e ~ de .ver is yezes i E não- átinôu COQl o nuqiero 
com que requintes 'selvcJgens se 

1 
da sorte grande? Se nuQCa pen-

despedaça aquilo que ás pobres sou em ta), o eroíeta, ~royarâ j 

avesinhas tanto labor,.tan\a can- que fói tola. to.dia tet legddo 
'seira custaram. uma boa fatia a filtlos' e nétos. 

E no entanto, um ninho é 
un:i (X~mplo. Lição- de amor; de 

i 
UI FElOIEIO 1 

1 
dedicação; exemplo de trabàlho 1 Nà ítêfuesfa d<i.' CiStelo, do e· de saqificio, num tempo em 

1 
que parece realmente serem só con~Jhc;>. · de Smimbra, nasceu 
os animais quem sabe ainda ter um leitão. com a s coq~os, qua· 

1 tro pés, quatro mãQs, duas çau-em conta estAS 'qualidades, con-
sideradas boje . meras, inúteis das, uma cabêQa, quatro orelhas 
frioleiras. e do" olhos, fenomeno que tem 

Poôres aves! oe -lhes Deus sido muito ad1}1irado. 
cQm a vida a liberdade. Deu .. Jhes 

l inteligencia, graça e engenho pa- SEI.OS POST .. IS 
ra rabricarem os seus ninhos de Vão ser ~st~s em circula-
amor-lares humildes e pobres ção, ,no continente e ilh*8, os se-
em que criassem a; próle. -· 

1 
los postais tipo o:Ceres•, das se-

Sómente não se- lembrou gui,ntes -taxas: :/b o 5, chocolate; 
Oeus de que ha muitas vezes ;tbo6, tijolo; ;rJJ15, preto; ~25, cin· 
uma fora adormé!dda dentro do · _zento; .:tP3), vérde escuro; ;rJJ40, 

coração lrnmano. verde esmeralda; ;rJJ 5 o, amarelo 
E porque a ha, é que não se dd1 ão; 1i oo, pllrpura. 
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Aprovo a re olução que me 
expões na tua carta. 

ós não pretendemos ser 
criadas de servir ou govern:mtas 
de cavàlheiros de madeixas pre
t:ts ou brancas. 

Se um dia nos casarmos ha 
vemos de fazê-lo, dentro da lei, 
com cidadãos que. gozem dos di
reitos cãvis. 

A nossa noite nupcial ha-de 
ser aSStstida dos anjos com a 
benção de Deus. 

A tua resolução é aprovada 
por mim ean toda a sua plenitu
de. 

Olha; vou contar-te um ca
so da minha vida que te vai 
regozijar muito. As verdadeiras 
amigas sempre gostaram da feli
cidade 1.Jmas das outras. 

Ontem estava ocupada, co
mo sempre, em meu trabalho, e 
bateram á porta. Levantei-me e 
fui ver. Era a condessa de ..• 

Fiquei surpreendida com tão 
imereoda visita. A elegante e 
borutosa condessa procurava·me 
para meu bem. 

Disse-me ela: I ili, ea venho 
ter consigo para um assunto 
que a interessa. Sei que você 
tem sido boa rapari~ e, junta-

"mente com isso, uma boa irmã. 
Ficando sozinha no mundo, cer
cada de irmãos sem pais, dedi
cou-se ao trabalho,amparando-os 
como extremosa mãe. 

Felicito-a por isso, e venho 
oferecer-me para compartilhar 

P O L D E T 1111 (4) 
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Vombulário minhoto 
Collônado do n.• 1.124 

83-FulllCll, f. Fôlhjas sêcas, caí
das das árvores, que se aprovei
tam para cama de gado e estrumei
ras. (Seix.) 

84-Faate, f. Pipa, balsa, casco. 
(Sti:»., Vmadt). 

85-Gaalgaldt, adj. v. Engolido, 
apanhado, atingido:-cQuando lhe 
acudiram, estava quasi galguido 
pelo man. (Dar9.) 

86-C&llUu{Galinkas tio Senltor, 
ou grúidinlzas tio Snlluw}j. As bor• 
boletas claras, geralmente as da 
couve (rni. Pieris) e certas borbo
letas noturnas como, por exemplo, 
as das traças. Dar9., Sei~.) 

87-Garaj1J1, "'· Rapaz avantaja
do de estatura; trambalazaina, 
(Darg., V. do C., ÂJCos., Lanlt., 
etc. 

88-Garo1,1. /. Assim chamam 
os rapazes de Seixas ao pião. (.sei.r.) 

89-Gruu&a, f. Vid. «Bragastu. 
ço-Gatéll, m. Os fetos. (a que 

noutras localidades do Minho cha· 
ma feito), misturados com mato 
miudo, carrascas e outras plantas 
do monte que servem para cama 
do eado. (&ir. ) 

91-J1aç1, f. O escremento hu-

do seu sacrificio ou, melhor, to
mà-)o todo á minha parte 

De seus irmãos, eu vou ser 
uma segunda mãe. 

Desde hoje em diante queni 
os vai educar sou eu, ficando to· 
da a despesa COAl eles á minha 
conta. 

Mas olhe, já a previno, não 
quero que diga nada a ninguem; 
porque a caridade cristã manda 
que a mão esquerda não saiba o 
que faz a direita. Os ricos, Lili, 
receberam os bens de Deus co
mo um deposito para os repartir 
pelos pobres. Porque, afinal, não 
ha ricos nem pobres: ha filhos 
de Deus. E estes . São toJos os 
homens. 

a mãe de meus irm:ios. E tu, 
Mariazinha. poJerás medir a dôr 
duma mãe, quando os filhos ihe 
pedem pão que el:t não tem para 
lhes dar? 

or imensa, que ninguem 
pode conhecer, senão quem a te
nha experimentado! 

Meus irmãos já estão no CO· 

legio e prometem me que, qu:m
do foram homens, se hão-de 
vi~gar dos assassinos de meu 
pai. 

Porque meu pai, Mariazinha, 
foi assassinado. As c a n a 1 h ices 
dos homens levaram-no ao suici
dio. Foram eles os causadores 
do seu desespero trágko. 

Eu não pertt>nço a nenhuma 
ostentosa associação filantrópica, r 

mas, calada e oculta, bato á por-

U rn dia te contarei a história 
desta desgraça. 

Hoje fico por aqui, reservan· 
do-me para ocasião que possa. 

ta onde geme a miseria e alivio-a. 
E' assim que manda a reli
gião cristã. Não acudo á des·· 
graça por vaidade, mas faço.: 
o por sentimento, só com os 
olhos fitos em D~ns. 

Assim me falava a nobre 
condessa, transparecendo de seu 
rosto bondoso e meigo uma ale
gri l intima pelo bem que me ia 
prestar; e eu ouvia-a pensando 
quanto era grande o seu cora-
ção humanitario! · 

Meus olhos jà tão cansados 
de tanto chorar pelas desditas 
da minha vida, inundaram-se de 
lagrimas agradecidas. Abracei 
a minha benfeitora e beijei-a co
mo se fosse minha mãe. 

Felizes de roeus irmãos, que 
já me não pedem m lis pão q u~ 
eu ás vezes não tinha! 

Bendíta a caridade! Eu era 

mano. (Arcos.) 
92-JD191, f. O mesmo que cjou

ça•. (Arcos). 
-O mesmo que cBoalha ». Por 

generalização: quaisquer palhas ou . 
fôlhas fibrosas que servem para ata· 
dura. (Seir., Cerveira). 

93-Gatellllo, "'· ld. 
94-J6rr1, j, Depósito formado 

em vários liq uidos oleosos; escórias; 
rojão das forjas e grelhas das má
quinas de vapor. (Seir.) 

95-Labaçu, f. As plantas aquà~ 
ticas 'que, em grande abundancia, 
estendem õs caules e fôlhas ao sa: 
borda corrente do rio. (Seir., Lanh. ) 

96-Lagúrdla, (á!agurdia), !oc. 
-adv. Só se emprega como cir
cunstancia de modo da acçãó de 
comer: -•Comi à lagúrdia:11 1 isto é, 
a tripa fôrra, excessivamente.(Dar9.1 

V,-do·C., Arcos.) 
97-Lerlaate. arl:i. Falador, en

graçado; pantomineiro, com léria. 
-•Aquele é muito leriante>. 

98 -Llsbo1101 m. e Pelo Natal, che
gam ahi muitos li~boan.:>s • -Enten· 
da-se por lisboanos os rapazes des
ta localidade, no geral operarios, 
que trabálham em Lisbpa (Seir.) 

99--lal da Hlu, '"· Segando in· 
1 formações do povo: e Doença que 

ating& a-1 ovelhas. Manifestam-na 
por berros consecutivos. E' doen-
ça incurável. CCJStumam abater os 1 
animais atacados, para consumo, a- J' 
proveitando-os antes que sucum
bam. 

O mal da solha aparece nos m:!
ses ele Ago to e SP.tem'Jro, nJ o.: l-

Não me esqueças. 
Adeus, e aceita um t e r n o 

abraço da tua amiga 
.&ili. 

p~ longe ... 
~J0,28-3-9 30. 

Faleelmento 
A' rua Sacadura Cabral n.0 

2 3 3. sucumbiu mi01do pela tu
berculose, o senhor Antonio Ro
drigues Casal, do lugar de Pi
nhote (Marinhas). . 

O enterro, que foi muito 
concorrido, sahiu do local aci
ma para o cemiterio de S. Fran
cisco Xavier, sepultando-se na j 

quadra 75; campa 57.650. 
Entre os amigos que o acom-

sião em que as marés vivas cobrem 
os pastos das insuas e das margens 
do rio. As águas dessas marés de· 
positam nos pastos as ovas da solha, 
as quais, ingeridas pelas ovelhas, 
produzem a doença. Abrindo o fi. 
gado, encontra·se nele uma solhi· 1 
nha, formada pela substáncia do 
proprio figado, mas com o dese- j 
nho e colorido da verdadeira so- r 
lha.,. (Lanh.) 

Pelo que dizem ver-se no fíga- • 1 
do do animal atacado, 'pode supor- 1 
se que a doença seja produzida pe-
la erva. 

100-luata, m. Finorio, esper- 1 
talhão-«Aquêle saiu um manataf. .. » 

1

. 
( V.-do-C) 

101-ludila, m. O mesmo que 
«Ceirão». (Frad.) 

102 -Ião, f. O cabo que segu
ra a rê<le algerife e que é lar~ado 
após o lançamento desta rêde. A
lando êste cabo, que segura uma 
das extremidades do algerife, e a 
•Rabeira», que segura a outra, fe. 
cha-se o cêrco. (Seir. Ca111inka, 
Lanh.) 

103--lelo, m. Uma das peças 
da roda do carro de bois. No meão 
encaixa o topo do eixo. 

104-ledelro, m. Meda, carocho, 
{ Vi!an!lw, Sei~at e nalgumas lo
calidade-'! do concelho de Ponte tio 
Lima.) 

105 -lel1le, (oa merio), 111. A 
cria da enguia, no seu estado trans· 
parent~ e ainda um pouco depois 
desta fase. (Sei.r. La11h., la111i11lta, 
lerv. , Vizlmça:. 

10 de Dato de 1930 

panharam á ultim.t morada po
demo<> anotar os seguintes ami
gos e e >nterraneos:- A n i b a l 
Fern.mdes tÜ Silva, Manoel Gon
çalves Regado Filho, A b i 1 i o 
Gonçalves Vassalo, A n to n io 
G?nçakes Patrão, Manoel Fer
reira CamarJ, Francisco Gonçal
~s Regado, João Fernandes da 
Silva, Joao do Nascimento Ou
t:to, Fr.arh:is.:o i\1a~ins Çapitão, 
João VKentc, Francisco Gonçal· 
Yes Patrão, A !bino Martins Ca
pi.tao, Octacilio Miranda, Manoel 
P1~es Ltranjeira, Sebastião Ro
drigues Coutinho, Francisco 
Gonçalves Loza, Manoel Gonçal· 
ves Maltez, Jo.~quim Areias, Jq
sé Alves Ribeiro, Manoel Gon
çalves Abreu, Antonio Gon<=alves 
de Lemos e outros cujos nomes 
nos escaparam. 

A' familia enlutada os nossos 
P"'zames. 

A. E. _____ ... _____ _ 
DE MUITO LONGE .... 

nu o GRANDE ECONOllSTA J. a. SAY: 

«Lembro-me que antes de 
ter pre~tado grande atenção á 
economia das nações, assisti no 
ca.mpo a um festim mui prasen
te1ro, em que um dos convivas 
nunca deixava de at;rar pela ja
nela fóra os frascos, á propor
ç~~ que eram esgotados. Era, 
d1Z1a ele, para dar lucro ás fabri
cas: estava por conseguinte mui· 
to satisfeito de suas proezas, e 

A A. enguia, apesar da pequena dis
tancia a que a nossa costa fica e 
principalmente esta parte do norte 
do limite a que chega o Íeptocélalo: 
entra a barra do Minho na sua 
maior parte, num éstacio de pi· 
gmentação já muito adiantado. 

1 o6-lluda, f. Na rêde de três 
panos:-o pano de malha mais re
duzida; apropria malha. Seir., Lan/z.) 

107-loço, m. No carro de bois: 
-O pau a modo de fueiro, que ser
ve para aguentar a «cabeçalhih, 
quando se tira . o gado, quando se 
quere descarregar ou quando se 
quere dar descanço aos animais. 
(Sei~.) 

·-108,-lollda,f. O conjunto de 
aprestos de quem vai ao monte, á 
lenha. Consta de: um saco, corda e 
foice, ou machada. (Snr.) 

109-l6rcu, f. cRêde das môr
cas:11 - rêdie de malha miudissima, 
proíbi~a. Esta rêde, como se prevê, 
é muito danosa, porque apanha a 
criação dos peixes. Ignoro se "mor· 
cu é determinada espêcie de peixe 
ou se designam assim todos os pei
xes pequenos, inclusivé os imatu
ros dã.s especies de maior tamanho. 
( Seix., lmtlt.J 

110-lorra,f. O mesmo que in
sua. Não pude averiguar se cmôr
ra» era o nome próprio de uma das 
insuas, ao depois generalizado a 
tôdas a.a outras. Snz., Lanlt. 

1 11 -lorrllboso, m. Embirrento, 
quisilento. Sei:»., Lanlt. 

112 -lozêlos. 111. Tenho ouvide 
chamar assim aos pequenos anzóis. 



os i:-urioso: Jes,·el.wam-se a 
aplaudil-o. Imitando os demais 
comecei por me rir; á medida 
porém que se repetia a loucura, 
não pude deixar de reflectir 
nela, e o m·.!u espirita veio a 
duvidar da vantagem que podia 
advir a sociedade em geral de 
um consumo de que não provi· 
nha beneficio algum aos consu
midores. 

cc Parece-11e, dizia eu comi
go mesmo, que o conviva, que 
destina ~ ou 4 francos do seu 
dinheiro ao pagamento das gar
rafas, não póde fazer essa des
pt~a, sem que dela resufte uma 
supressão de quantia igual para 
outra despesa. O que o vidreiro 
vender de mais, outro negocian· 
te ha de vender de: meaos. O 
muilJo nada pode lucrar com 
semelhante divertimento; perde 
com ele o serviço e utilidade 
que o quebrador de frascos podia 
colher do seu uso, se tivessem 
sido .poupados.» 

Até aqui J. B. Say, agora 
eu, que tambem. ,senda moço, 
assisti a um panquetc de mais 
de cem talhares, dado em uma 
cidaie do Brazil em 18; 4 pelo 
consul none americano ahi resi
dente, t*-ra st>lémhi ar C> a~Í\·er
sarió dl indepem4encia db seu 
paiz. Vi com pasmo, mas sem 
me rir, como se riu Say, que os 
convivas estrangeiros, depois de 
feito o brinde, e esgotado o co
po, lançavam este pela janela 
fóra, ou o atiravam ao chão, 
óride se partia em estilhaços, 
dize:ldo de vóz em grita: que de
poi_s de tal brinde, ne11/aum outro 
dtoia ser feito um com aqütl~ Wpo. 
Ohr dizia eu com os meus bo-

(&ix.) 
II3.-lleto,..m. fequeno 1Pandu

lho> que se coloca entre dois pan
dulhos cqnsecu~vos, A cada pan
dulho co.rresponde, na outra tra
&he. .da r~e, uma cortiça. ô «tielo• 
eorresponde ao meio do vão entre 
duas cortiças. Vid. Pandulho, Tra
i/ta, Çortif!1. (Seix •• Latih.) 

114:-fOlareqaes, int"i· Xs vezes 
corresponde a: Olá! Pois iss.I Está 
claro! E' certol (V.·do-C., Arcos,) 

115-Óléq•e&, ld. 
116-0lbal~ "'· Na rodà do carro 

de bois: o vasado, ao centro do 
«Meãcn., onde epcaixa. o tôpo do 
eixo,. (&ix.) 

117-0lbtlra, No remo usado no 
Rio J\finho: pequena peça de ma
deia ~xa flO cCan.o>, pa qual fi· 
ca o buraco que eftfta. a • Enxa-
~ • · (Seiz.) 

118-Palbldo•n, "'· Forquilha de 
~adcira, tnUito comprida, com que 
se ergue a J>alha-triga, depois da 
•Calcadu, da eira para a 1Serra>. 
(Fr41J.) 

119-Palhoça, / O m~mo que 
ccaroç;ll ou ccroça--o gabão fei
to. tiq "1lta, çwo uso nestes últi· 
mos anos t~m <lesapl\l'ecido a o
lhos vistos. (Praã.'j 

120-PWUfl, in. No barco do 
Rio lrfinho: Olli estrados que assen· 
tam a prõa e â j>t>pà, a que cha-
111am. respectivapiente, •paneiro de 
pr6a• e •Pl\neiro de pópa>. Este é 
mais ou menos horizontal e aquêle 
inclinado para vante. (Sei.~, La11/t.) 

•UE~POZE 

tões. se prevalecer ~emelhantr 
teoria, deve ser quebradJ a es
plda que fez triumphar a causa 
mais justa, e éncravado o par
que d'artilheria, que salvou por 
o.:asiao de um regosijo nacional! 
Por ter tão desenvolvida a bossa 
de economia domestica, como 
Say a sua de economia politiva, 
lastimava o grande preju1zo, que 
os estrivagantes e endemoniados 
convivas davam a quem tão bi
zarra e lauta,mente nos obse
quiava, e enojava-me vêr assim 
destroçar preciosos copos de 
crystal. E sabem os leitores a 
que eu, sem temor de oflender a 
caridade christã, atribuí aquele r 
furor de quebrar? j 

A inspirações bachicas, ao 
sum~ da uva. Seria injusto? Não I! 

o creio. 
(Bart~los) ( 876) 

Antonio Maria do A111aral Rióeiro. 

AS .BRUXAS 
Já sabem os nossos presa

dos leitores que ás mulherztrthas 
de oirtudl foi ultimamente feita 
uma rusga em fórma na Capital, 
indo algumas para.i com as trou
mx aos calabouços do Tourel. 

Pois agora saibam mais que 
foi organisada, no Porto, uma 
brigada de ~licia para dar caça 
às que se alapardam em diversos 
conmltorios J aquela cidade. Uma 
delas já foi julgada e punida com 
a pesada multa de 4-5~· 

Ao que consta, á brigada po
licial foram dadas instruções pa
ra alargar a sua ca~ que lé
vam vidinha regalada cá mais 
para o Norte ..• 

•REPUILICI• 
Reaparece r.o proximo Jia 15 

este importante diario da tarde, 
sob ailustre direcção do antigo 
parlamentar e conhecido escritôr 
snr. Ribeiro de Car\'alho. 

E' sub-difector da • Repu
blica• o distinto jornalista sr. 
Carlos Faro. 

Vtapa aadaele
sa-Na ultima qmnta

fcira saiu da barra de S. Ma rti
nho do Porto, no seu minusculo 
•Cutter» •Portugal»,.o maritimo 
Antonio Gomes Viegas, natural 
daquela vf la, o qual vai empreen
der, sózinho, a arriscadissima via
gem da costa de Portugal ao 
Pará, (BraziJ). 

1 

1 

1 

1 

Diga, diga, diz o Lente, 
Que o seu dizei· tem g ·aça ... 
Afinal não inten leste • 
cDevia ser,. da quadra. 

Adeus, formo a do Cávado, 
Onde ele veio parar ... 
EncantE>dora como é, 
Tambem retira a sismar( ... 

. laio, 1930. 
z ___ ..... _.,.._ --

ElllES DE 1.• GRAU 
Segundo noticiam os jornais, 

vão ser restabelecidos os antigos 
exames de 1. 0 grau. T ódas as 
crianças que frequentam actual
mente a 3 ·ª classe devem, no fim 
do ano, fazer uma prova publi
ca do seu aproveitamento. 

O "OOJDR ZIPPILIJ,, 
A formiJavel aéronave que 

aqui passou há dias, causando a
dmiração a todas as pessoas que 
presenciaram <\ su~ rota, em de
manda de Sevilha1 vai brcv..:men
te reali.sar upi~ viagem à Ameri· 
ca do Sul. 

No <4'.Conde leppelin» embar· 
car~o dois jornalistas portagu~es 
-um de Lisboa e outro o 
Porto. 

NOY AS EDIÇÔ~S 

O nosso ~elbo amigo, snr. Ben
to Antas da Cruz, sla vis\nha cida
de de ijarcejos, tem prontos para 
dar á publicidade alguns tra1'alhos 
da sua lavra, sobre histeria patria. 

Bteve vão entrar para a: tipogra· 
fia. 

Anca'OiO&.CIKa.gMã>,a.~ .. 
importantes trabalh~ divulgados, 
pois são eles de grande valor litera
rio e historico. 

Breve daremos a lista dêsses tra· 
baUws. 

• 
Tambem vão ser editados pela 

cLivraria Espozendense> ltS Notas 
ltistoricas sobre Espounde, do ilus
tre escritor vi.nense snr. Dr. L. Fi
gueiredo da Guerra, e quç são de 
grande valor para a historia do nos· 
so conce1ho, seguindo-se outros tra
btlhos do mesmo autqr 6 que Silva 
vreira tem permissão para dar á 
publicidade. 

• 
c:Bap:ur:e:=.d.•· ... ,. 

Para breve esta interessante obra 
literalia, de um dos nossos mais fes
tejados escritores regiooalistas1 on
de se exalta e propagandeia Espozen
de-a mais li11da urr.a de Portugal. 

•O llSCIRIOO • 
Brevemente continuaremos a in

serir em O Esppzmde11se a intessan
te noYela O Mascarado, da autoria 
do Conde, A'g1tia Vermelha, pseudó· 
nimo sob que se oculta um joven 

A embarcação em que o ar
rojado navegador solitario vai 
tentar levar a cabo a sua temera
ria empres1, mede apenas 7 me
tros de comprido. liestin~-se a 
navegar á vela, sem o auxilio de 
qualquer motor, e foi construi
da pelo seu audacioso tripulante. 

•guii a ~uma 
:11~!Afttj)J1~ 

' e promissivo escritor da moderna 
geração, ora em franca convales
cença da grave doença que o obri
gou a inWJ;.omper os seus trabalhos 
literarios. 

Ao Fausto ~ig.q, exprimimos 
os nosos melhores votos pelo seu 
breve resabeledmentQ. 

10 de nato de •• 

De Procopio de Oliveira distin
to jornalist.i, director de O' Nauta, 
d~ llhavo, o editorial que hoje pu
blicamo , por e tarmos plenamente 
de acôrdo oom a sua doutrina. 

CAMIONETE 
DE CARGA 

F1:ailcisco Poças. da 
fregU{'Zla e 1~ Palmeira do 
Faro. .:.m uncía ao publico 
que freta a sua -camionete 
para carga completa para 
o Pm·tu. 011 outra qualquer 
pal'te, por p1·eços muito re-

l <luzidos; bem como se en-

1 

carrega de todas as enco
mendas que lhe forem 
entregues no Porto, rua do 

1 Almada 373, casa Pinho 
Azevedo, e Costa Andrade 
tambem da mesma rua, 
recebendo nesta vila todos 
os pedidos de encomendas 
no estabelecimento de Ma
noel Rodrigues Areias, na 
rua 1. 0 de Dezembro. 

AVl~-0 lo PlJBllffi 
Sendo necessario aten

der a diversas reclama
ções, faz.se publico de que 
as carreiras de camionetes 
entre Antas e Porto con
tinuam a efectuar·se dia
riamente, sendo o preço de 
Marinhas ao Porto (ida e 
volta). . tOfjQO. 

.O roprielacio, 
Artur Boavemura Rego. 

OFICINA MEDANI6.ADE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Vende-se p..:>r motivo 
de retirada de seus pro
prietarios. 

Situada num bom lo
cal e muito afreguemda. 
Ver e tratar, Avenida 5 
de Outubro. ~zende. 

1 1 E 

A casa que foi de Be
leza Beturo, livre e alodial. 

Tratar na Ourivesaria 
Silva-ESPOZENDE. 

lhães 
•B '"º ClON$l1uT•f5 

em Espozende das 9 ás 12, 
e em Fão das 14 ás. 
15 e meia horas. 
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tões, se prev:ikcer semelhant~ 
teori,1, deve ser quebraJ~1 a es-
p1d.1 que fez triumphar a causa 
mais justa, e encravado o par
que .d'artilheria, que salvou por 
ocasião de um regosijo nacional 
Por ter tão desenvolvida a bossa 

Diga, diga, diz o Lente, 
Que o seu dizer tem graça .. 
A final n ão intendeste . 
« De\•ia sêr" da quadra. 

_De Procopio de Oltveira, distin 
to JOrnal ist J. di rector de O :.Vauta , 
de. Ilhayo, o ecitorial que hoje pu~ 
bltcar:1º"'• por estarmos plenam~nte . 
de acordo c0m a !iUa doutrina . ------
CAMIONETE 

DE CARGA 

os curiosos di.:sYcLwam-se a 
aplaudil-o. imitando os demais 
comecei por me rir; á medida 
porém que se _repetia a loucur~, 
não pude deixar .d~ refi.ecur 
nela, e o m~u espmto Yel? .ª 
duvidar da vantagem que p dia 
advir à sociedade em geral de 
um consumo de que não provi
nha beneficio algum aos consu-

de economia domestica, como \ 
Say. a sua de economia politi4a, ~ 
lastimava o grande prejuízo, que 1 

os estr:wagantes e endemoniados 
convivas davam a quem tão bi
zarra e lautamente nos obse
quiava, e enojava-me vêr assim 
destroçar preciosos copos de 
crystal. E sabem os leitores a 

Adeus, formosa do Cávado, 
Onde ele veio parar . .. 
Encanté..do ra como é, 
Tatnbem retira a sismar? . . . Fra1Jcisco Poças, da 

freguezia 1 ld Palmeira do 
Faro. ::Hrnnda ao publico 
que freta a sua camionete 
para carga completa para 
o Portu, rn1 uutra qualquer 
parte, por preços muito re
duzidos; bem como se en· 
carrega de todas as enco
mendas que lhe forem 
entregues no Porto, rua do· 
Almada 373, casa Pinho 
Azevedo, e Costa Andrade 
tambem da mesma rua, 
recebendo nesta vila todos 
os pedidos de encomendas 
no estabelecimento de Ma
noel Rodrigues Areias, na· 
rua 1.º de Dezembro. 

midores. 
u Parece-11e, dizi,1 eu comi-

go mesmo, que o conviva, que 
destina 3 ou 4 francos do seu 
dinheiro ao pagamento das gar
rafas, não pàde fazer essa des
peza, sem que dela resulte uma 
supressão de quantia igual para 
outra despesa. O que o vidreiro 
vender de mais, outro negocian· 
te ha de vender de menos. O 
mundo nada pode lucrar com 
semelhante divertimento; perde 
com ele o serviço e utilidade 
que o quebrador de frasc<?s podia 
colher do seu uso, se tivessem 

que eu, sem temor de oflender a 
caridade christã, atribuí aquele 
furor de quebrar? 

A inspirações bachicas, ao 
sum~ da uva. Seria injusto? Não 
o creio. 

(Barcelos) (1876) 
Antonio },tfaria do Amaral Ribeiro. -----· .. -----

AS BRUXAS 
sido poupados.» 

Até aqui J. B. Say, agora 
eu, que tambem, sendo moço, 
assisti a um banquete de mais 
de cem talhares, dado em uma 
cidade do Brazil em i 8 3 4 pelo 
consul norte americano ahi resi
dente, para solemnisar o aniver
sario da independencia do seu 
paiz. Vi com pasmo, mas sem 
me rir, como se riu Sat, que os 
convivas estrangeiros, depois de 
feito o brinde, e esgotado o co
po, lançavam este pela janela 
fàra, ou o atiravam ao chão, 
onde se partia em estilhaços, 
dize:ido de vóz em grita: que de
pois de I tal brinde, nenhum outro 
devia ser feito com aquele copo. 
Oh! dizia eu com os meus bo-

Já sabem os nossos presa
dos leitores que ás mulherzinhas 
de virtude foi ultimamente feita 
uma rusga em fórma na Capital, 
indo algumas para1 com as trou
JVX aos calabouços do Tourel. 

Pois agora saibam mais que 
foi organisada, no Porto, uma 
brigada de polícia para dar caça 
às que se alapardam em diversos 
consultorias d'aquela cidade. Uma 
delas já foi julgada e punida com 
a pesada multa de 4. 500.,,00. 

(Seix.) 
113-Neto, m. Pequeno 1Pandu· 

lho> que se coloca entre dois pan
dulhos consecutivos. A cada pan
dulho corresponde, na outra tra
lha da rêde, uma cortiça. O «neto« 
corresponde ao meio do vão entre 
duas cortiças. Vid. Pandztlho, Tra
lha, lortiça. {Seix., Lanh.), 

1 14-t()lareques, inter}. As vezes 
corresponde a: Olá! Pois issel Está 
claro! E' c,erto! (V.-do-C, Arcos.) 

115-0léques, ld. 
116-0lbal, m. Na roda do carro 

de bois: o vasado, ao centro do 
cMeào•, onde encaixa o tôpo do i 

eixo. (Seix.) 1 

117--0lbeira, No remo usado nol
1

' 

Rio Minho: pequena peça de ma
deira, fixa no «Cano>, na qual fi· i I 
ca o buraco que enfia na «Enxa-
mall. (Seix.) \ 

118-Palbadouro, m. Forquilha de ,. 
madeira, muito comprida, com que 

1 

se ergue a palha-triga, depois da 
»Calcadav, da eira para a .Serra>. 
(/<rad.) 

119-Palboça, f O mesmo que 1 
<Caroça:o OU fCCíOl(a•-0 gabão fei
to de palha, cujo uso, nestes últi- 1 
mos anos, tem desapn.recido . a o- \ 
lhos vistos. (Frad.) l 

120-Paneiros, m. No barco do 1 
Rio !\linho: os estrados que assen
tam á prôa e á pôpa, a que cha
mam, respectivamente, u paneiro de 
prôa • e e panei ro de pópa , . Este é 
mais ou menos horizontal e aquêle 
inclinado para vante. (Seix, La11/t. ) 

.. Ao que consta, á brigada po
hc1al foram dadas instruções pa
ra alargar a sua caçada ás que le
vam vidinha regalada cá mais 
para o Norte ... 

•REPUBLICA• 
Reaparece r.o proximo dia I 5 

este importante diario da tarde, 
sob ailustre direcç!lo do antigo 
parlamentar e conhecido escritôr 
snr. Ribeiro de Carvalho. 

E' sub-director da e Repu
blica• o distinto jorn.Ilista sr. 
Carlos Faro. 

V lagem audacio
sa-Na ultima quinta

feira saiu da barra de S. Ma rti
nho do Porto, no seu minusculo 
• Cutter» •Portugal», o marítimo 
Antonio Gomes Viegas, natural 
daquela vtla, o qual vai empreen
der, sózinho, a arriscadíssima via
gem da costa de Portugal ao 
Pará, (Brazil). 

A embarcaçao em que o ar
rojado navegador solitario vai 
tentar levar a cabo a sua temera
ria empres~, mede apenai 7 me
tros de comprido, destina-se a 
navegar á vela, sem o auxilio de 
qualquer motor, e foi construi
da pelo seu audacioso tripulante. -----· .. -----
13J'. ~no gudra ~ttttra 

::ft J-l~}l.íl~U11 jJ.P.193~ 
· 'JJ) ' ..Z:E .DB 

:\laio, i930. z 

EXAMES DE 1.0 GRAU 
Segundo noticiam os jornais, 

vão ser restabelecidos os antigos 
exames de i.0 grau. Tôdas as 

-crianças que frequentam actual
mente a 3 ·ª classe devem, no fim 
do ano, fazer uma prova publi 1 
ca do seu aproveitamento. -----· .. ·-----º "CO~DE ZEPPELIN,, 

A forniidavel aéronave que 
aqui passou há dias, causando a
dmiração a todas as pessoas que 
presenciaram a su~ rota, em de
manda de Sevilha, vai brevemen
te realisar uma viagem à Ameri
ca do Sul. 

No ccConde Zeppelin» embar· 
carão dois jornalistas portuguê,es 
-um de Lisboa e outro do 
Porto. 

NOVAS EDIÇÕES 

O nosso velho amigo, snr. Ben
to Antas da Cruz, da visinha cida
de de Barcelos, tem prontos para 
dar á publicidade alguns trabalhos 
da sua lavra, sobre hist~ria patria. 

Breve vão entrar para a tipogra-

i 
1 

1 AVl~íl AO PílBum 
\ Sendo necessario aten-
1 der a diversas reclama-
1 - f 
1 

çoes, az-se publico de que 
\ as carreiras de camionetes. 
1 entre Antas e Porto con
! tinuam a efectuar-se dia-

1 fia. · 

1 

ria~ente, sendo o preço de 
Marmhas ao Porto (ida e 
volta). 10#00. 

1 
! 

! 
i 

1 
i 

1 

1 
! 
; 
i 

Anciosos estamos por vêr os seus 
importantes trabalhos divulgados, 
pois são eles de grande valor litera
rio e historico. 

Breve daremos a lista dêsses tra-
balhJS. 

* Tambem vão ser editados pela 
«Livraria Espozendense, as Notas 
historicas sobre Espozende, do ilus
tre escritor vianense snr. Dr. L. Fi
gueiredo da Guerra, e que são de 
grande valor para a historia do nos
so concelho, seguindo-se outros tra
b~l~os do mesmo autor e que Silva 
V1e1r~ tem permissão para dar á 
publicidade. 

* 
c'E:JspQze:c.à.êS&S• 

Para breve esta interessante obra 
!iteraria, de um dos nossos mais fes
tejados escritores regionalistas, on
de se exalta e propagandeia l!:spozen-

de-a m:i~ 1~7SC~;O:• Porb•gal l 

1 
Breve;nente continua:-emos a in

serir em O Espozendense a intessan-
te novela O 111/ascaradu, da autoria 1 
d? Conde A'grtia Vennelka, pseudó· 
mmo sob que se oculta um joven 
e promissivo escritor da moderna 
geração, ora em franca convales· 
cença ?ª grave doença que o obri
gou a interromper os seus trabalhos 
li tera rios. 

Ao Fausto amigo, exprimimos 
os nosos melhores votos pelo seu 
breve restabelecimento. _____ ... ____ _ 

O Proprietario, 
Artur Boaventura Rego. ------

OFICINA MECANICA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Vende-se por motivo 
de. ret~rada de seus pro
pnetar10s. 

Situada num bom fo
cal e muito afreguezada .. 
Ver e tratar, Avenida 5 
de Outubro, Espozende. 

A c3sa que foi de .Be
leza Beturo, lhTe e alodiaL 

Tratar na Ourivesaria 
Silva-ESPOZENDE. 

Joel de Magalhã~s 
BEDICO 

CS:O~ffiUli.T~$ 
em Espozende das 9 ás 12, 

e em Fão das 14 ás. 
'15 e meia horas. 


